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Introdução 

                      

uando o irmão Branham esteve na África do Sul pela primeira vez no dia 6 de 

outubro de 1951, mal sabia ele que sua permanência naquele país lhe traria 

experiências das quais carregaria consigo pelo o resto de sua vida. As Campanhas 

Branham foram conduzidas pelo Comitê Nacional que era composta por líderes das três 

principais igrejas denominacionais: a Igreja Reformada Holandesa, a Igreja Inglesa e a Missão 

Fé Apostólica. Porém estes líderes, após uma série de campanhas muito bem sucedidas em 

Johannesburg, desejaram levá-lo para algumas cidades a fim de cumprir um protocolo de 

compromissos que fora assumido com alguns correligionários, mas que o Senhor lhe mostrou 

não ser de Sua vontade que fosse cumprido; ao invés disso, deveria seguir caminho rumo à 

Durban. Ao contestar estes líderes que insistiam em fazê-lo seguir aquele itinerário, acabou 

gerando um mal estar entre os mesmos levando inclusive os seus próprios administradores, o 

irmão Ern Baxter e o Dr F. F. Bosworth, a forçá-lo em segui-los, mesmo após o próprio Senhor 

ter-lhes dado sinais ao longo do caminho de Sua reprovação àquele itinerário. 

Constrangido a ir adiante, o irmão Branham acabou contraindo uma doença produzida 

por uma ameba, da qual a ciência médica não conseguiu debelar. Por fim eles chegaram a 

Durban e a campanha fora muito bem sucedida, com uma multidão que passara de 100.000, e 

numa tarde se estimou que mais de 30.000 pessoas receberam Jesus como seu Salvador; porém 

ao final da campanha sua saúde estava extremamente debilitada. Ao retornar para a América 

estando à beira da morte, após muitas súplicas, o Senhor lhe curou. Esta experiência lhe 

marcou de tal maneira que doravante decidiu nunca mais ousar contrariar a Deus mesmo que 

ele acabasse ferindo seus melhores amigos. 

Lá ele conheceu Sidney Jackson, seu amigo de caçadas e colaborador. Por diversas vezes 

o Irmão Branham tentou retornar à África do Sul, mas muitos foram os empecilhos que lhe 

impediram de voltar. Além dos conflitos políticos provocados por partidos comunistas e a luta 

contra o Apartheid de Nelson Mandela, aqueles líderes religiosos inconformados com os 

novos ensinos que o irmão Branham estava pregando, entre eles o batismo em Nome de Jesus, 

que seriamente contrariavam seus credos, opuseram-lhe entrada naquele país. 

Por fim, após muita insistência, o irmão Branham conseguiu visto para visitar a África, 

mas somente para caçar. Desta vez ele foi acompanhado apenas pelo seu filho, Billy Paul. Por 

alguma razão que ele mesmo desconhecia, chegou afirmar em uma reunião realizada no mês 

anterior em Los Angeles, que Deus não poria fim ao seu ministério enquanto não retornasse 

para lá (mensagem: “Um em um Milhão” § 4). 

 Sete meses após esta viagem ele viria a falecer. 
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1 Este é um dos maiores momentos de minha vida. Tenho 
esperado quinze anos por esta hora. Meu coração tem ansiado 
em ver vocês outra vez, desde que vos deixei. Tenho orado 
muito para poder voltar. E há poucas semanas atrás, eu estava 
sob grandes expectativas, crendo que eu viria e teria uma 
reunião. Porém quando eu recebi o visto: “Restringido”, eu 
quase tive um ataque do coração. Ah. Eu procurei vir mesmo 
mal assim. Mas eu creio que por intermédio de Deus eu irei 
ministrar novamente no Nome do Senhor Jesus entre o povo da 
África. Deus tem prometido dar-nos o desejo de nosso coração. 
E este é um dos desejos do meu coração. 
2 Eu posso me lembrar das grandes reuniões aqui em 
Johannesburg. Eu me lembro do menino com a perna curta 
ficando comprida de novo, e normal. E da senhora que – a menininha que foi curada de uma condição anterior 
e sua mãe desmaiou e caiu de volta por sobre a – a maca. [O tradutor diz: “Aquela é prima de minha esposa” – 
Ed.] Sua esposa...? Oh, que coisa! 
3 Houve tantas grandes coisas assim. Não há dúvida, que existem muitas daquelas pessoas que assistiram 
àquelas reuniões e que estão com o Senhor agora. Tenho ficado muito velho desde então. Não ficarei por 
tempo demais até chegar a minha vez de partir. E então estaremos juntos para sempre. Sem vistos. Ah, Ah. 
4 Eu – eu me sentiria como que trazendo a Mensagem. Ah, Ah. Mas isso é como o que está escrito na 
Escritura; “Dê a César o que é de César, e a Deus o que é de Deus”1. Estou aguardando para me reunir com 
vocês em poucos momentos, apertar sua mão, e ter companheirismo com todos juntos novamente. Eu aprecio 
a todos aqueles homens amáveis. Eu queria que estivessem aqui todos os meus irmãos na África hoje de todas 
as denominações. Que podíamos ficar todos juntos e conversar a noite inteira. E gostaria de ouvir sobre o que 
o Senhor tem feito por vocês. E eu gostaria de contar a vocês o que Ele tem feito por nós além do mar. Talvez 
Ele permita isto algum dia. Até àquele dia, eu estarei orando por vocês. Vocês orarão por mim? Deus vos 
abençoe. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Esta mensagem intitulada “Última Visita à África do Sul” (Last Visit To South África), foi pregada 
pelo irmão William Marrion Branham, no dia 27 de Maio de 1965, Quinta-feira, na África do Sul. 

Este texto foi traduzido na íntegra do inglês para o português em Agosto de 2007. 
 
 

Para pedidos de outras mensagens gratuitas escreva para o e-mail: diogenes.dornelles@yahoo.com.br 
 

                                                
1 Mateus 22:21 - NT 


